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Objetivo 

 

A disciplina tem por objetivo auxiliar os alunos no entendimento dos problemas e das análises 

teóricas do comércio internacional. A disciplina pressupõe um bom conhecimento dos 

modelos básicos da microeconomia. Será fornecido ao aluno o instrumental analítico, 

hipóteses e teorias, e será discutida a relevância desse instrumental para o entendimento dos 

problemas concretos, principalmente os relativos ao comércio exterior brasileiro. Espera-se 

encorajar alunos a desenvolverem trabalhos de pesquisa na área do comércio internacional.  

 

Programa 
 

1. O Modelo Ricardiano 

2. O Modelo Heckscher-Ohlin-Vanek 

3. Testes Empíricos das teorias do comércio de Ricardo e de Heckscher-Ohlin 

4. Comércio internacional com rendimentos crescentes e concorrência imperfeita. Teoria 

da firma Heterogênea. 

5. Comércio de bens intermediários e mobilidade internacional de fatores de produção 

6. Política comercial 

7. O Sistema de Comércio Internacional 

8. Integração econômica e blocos de comércio 

9. Comércio e crescimento econômico. 
 

 

Método de Avaliação 

 

Os alunos matriculados na disciplina serão avaliados com base em uma prova realizada em 

sala de aula, e em trabalho escrito a ser desenvolvido sob a orientação do professor. A prova a 

ser realizada em sala de aula tem peso de 50%na nota final. O trabalho escrito, com peso 

50%na nota final, versará sobre tema relacionado com o comércio internacional. O trabalho 

escrito deverá ser entregue até o final do encerramento da disciplina. 
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